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RESUMO

Este artigo descreve os portais corporativos dentro do contexto de gestão do conhecimento e apresenta uma pesquisa sobre ferramentas de tecnologia da informação disponíveis no mercado para o desenvolvimento e gerenciamento de portais, com destaque para as ferramentas de código aberto ou software livre.
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1. INTRODUÇÃO

Os avanços da TI (Tecnologia da Informação), a larga utilização das redes de computadores, a Internet sendo utilizada comercialmente e o desenvolvimento das Intranet’s nas empresas permitiram uma maior interação e integração entre colaboradores dessas empresas com a propagação de informação e conhecimento. Esses fatos inspiraram e motivaram o desenvolvimento dos portais corporativos.

Seu desenvolvimento foi uma conseqüência indireta de vários fatores: a utilização diária da Internet pelas pessoas e empresas; a difusão dos novos modelos de negócios e métricas nos países mais desenvolvidos; e uma maior competitividade entre as empresas, gerando nelas a necessidade de criar, acessar e usar o conhecimento para obter um ambiente organizacional propício ao aprendizado, à criação e à colaboração. Iniciou-se assim a era do gerenciamento voltado para a gestão do conhecimento e a descoberta do capital intelectual, valorizando o conhecimento e a criatividade dos funcionários como valor agregado às empresas. A citação de DAVENPORT e PRUSAK (FREITAS, QUINTANILLA e NOGUEIRA, 2004) que segue, ilustra esse pensamento: “A única vantagem sustentável que uma empresa tem é aquilo que ela coletivamente sabe, aliado à eficiência com que ela usa esse conhecimento e a prontidão com que ela o adquire”.

Com a valorização da informação, o futuro tecnológico da sociedade digital tende a ser uma continuação acelerada desse crescimento pela oferta de novas tecnologias e ferramentas, tornando a sociedade cada vez mais globalizada, cuja velocidade das transformações assume, na atualidade, uma de suas principais características. 

As seções seguintes deste artigo detalham os portais corporativos e suas ferramentas de desenvolvimento e gerenciamento, a começar com a Seção 2 que descreve as características dos portais, com ênfase nos portais corporativos. A seguir, a Seção 3 traz algumas considerações sobre o projeto de implementação dos portais corporativos, bem como as métricas para avaliação desses portais. A seção 4 apresenta o estudo sobre as ferramentas de TI para o desenvolvimento de portais corporativos, e a Seção 5 apresenta as conclusões. Por fim, encontram-se as referências.

2. CARACTERÍSTICAS

Para compreender as características dos portais corporativos, antes é necessário recorrer ao entendimento do que vem a ser um portal. Segundo a WIKIPEDIA (2006), um portal é “um site que funciona como um centro que aglomera e distribui o tráfego para uma série de outros sites ou subsites dentro, e também fora, do domínio ou subdomínio da empresa gestora do portal”. Esta definição é complementada por BOTTO (2004) que diz: “O portal é um site com um grupo de propósitos, algumas vezes correlacionados, e outras vezes de objetivos genéricos, mas com ampla oferta de recursos ou serviços como único ponto de entrada para seus usuários”.

Segundo FREITAS, QUINTANILLA e NOGUEIRA (2004), pode-se definir um portal corporativo como sendo uma plataforma tecnológica que reúne um conjunto de ferramentas de comunicação, colaboração, conhecimento e produtividade, e que é capaz de: proporcionar às empresas a infra-estrutura necessária para dar apoio nas transformações de seus modelos de negócios; prover dados, informações, conhecimentos, e; promover a interação entre profissionais, clientes, parceiros e fornecedores que compartilham de interesses comuns, em uma única interface Web.

Os portais corporativos podem ter dois tipos de abrangência (WIKIPEDIA, 2006): a vertical, que são os portais destinados a um tema específico ou uma comunidade de usuários - pode ser mais fácil de se administrar, pois possui um escopo menor -; ou a horizontal, cujos portais servem a uma larga e diversa população de usuários, com vários assuntos e serviços.

Os portais que atendem às empresas ou corporações podem ser citados com diferentes terminologias, as mais comumente encontradas são: portais corporativos, como é referido neste artigo; portal de negócios; portal de informações corporativas; portal de informações empresariais, e; portal de conhecimento corporativo (PdCC), utilizado por TERRA e GORDON (2004).

A integração dos sistemas back-end com os portais corporativos exige uma mudança no modo de apresentação da informação e na comunicação entre esses sistemas, no sentido de garantir a interoperabilidade, sólida infra-estrutura e arquitetura flexível. Desta forma, esse conjunto integrado de ferramentas e metodologias cria um ambiente de trabalho integrado com fácil acesso aos serviços e recursos, com fluidez de informações para aquisição de conhecimento pela organização, além do compartilhamento de conhecimento.

Os portais corporativos podem conter uma mistura de tipos de sites disponibilizados, tais como: Site de Arquivos: para preservar conteúdos de dados; Site de Negócios: para promover um negócio ou serviço; Site de Comércio: para comprar pela Internet; Site Comunitário: para pessoas com interesses comuns se comunicarem umas com as outras, geralmente por chat ou grupos de discussão; Site Banco de Dados: cujo uso principal é a procura e a visualização do conteúdo; Site de Desenvolvedor: para fornecer informação e recursos relacionados ao desenvolvimento de software, web design, etc.; Site de Diretório: que contém conteúdo variado, o qual é dividido em categorias e subcategorias; Site de Download: que é estritamente usado para download de arquivos, como aplicativos, jogos ou sharewares; Site de Jogos: onde ele mesmo é um jogo ou um "playground"; Site de Informação: que contém informação que é dirigida meramente para os visitantes, mas não necessariamente para fins comerciais; Site de Notícias: similar ao de informação, mas dedicado a divulgar notícias e comentários; Site Mecanismo de Buscas: que fornece um meio para encontrar outros sites através de palavras chaves, retornando na pesquisa, breves pedaços dos textos dos sites pertinentes; Site Pessoal: que é mantido por um indivíduo ou um pequeno grupo (como uma família), que contém informação ou qualquer conteúdo que o indivíduo deseja incluir; Site Blog (weblog), que é usado como diário na web, para postar informações pessoais ou pertinentes a um determinado assunto, e; Site Wiki, onde os usuários editam o site colaborativamente, através de um software navegador de Internet.

Cada site especializado em um serviço ou uso em particular, promovendo o negócio da empresa, disponibilizando documentos informativos, como white papers, manuais e informações específicas de negócio, auxiliando usuários de sistemas informatizados a serem mais competitivos, veiculando propagandas e atuando como meio de comunicação com outras pessoas via chat, dentre outras possibilidades.

Segundo FREITAS, QUINTANILLA e NOGUEIRA (2004), os portais corporativos podem ser classificados segundo seu uso: Portais de Informações, quando organizam grande quantidade de informações e conteúdo, conectando os colaboradores com as informações e não realizam o processamento cooperativo. Portais Cooperativos, quando provêem acesso às informações e meios de processamento cooperativo e congregam informações do portal com as dos usuários ou comunidades internas ou externas, gerando novas informações.  Portais Especialistas, quando, além das funções dos portais cooperativos, também conectam pessoas com base em suas experiências, interesses e informações que precisam, formando novas comunidades. E portais do Conhecimento, quando combinam todas as características anteriores para prover conteúdo personalizado com base no que cada usuário faz e se concentra em atender às necessidades da organização, auxiliando a tomada de decisão e auxiliando a gestão do conhecimento. 

Em resumo, pode-se afirmar que um portal corporativo é um site, destinado às organizações, e que possui um único ponto de acesso para todas as fontes de informações, sejam elas estruturadas ou não. Eles proporcionam facilidades de obtenção e manutenção da informação e permitem a integração e compatibilização de dados e informações. Eles também propiciam a integração em tempo real de muitas aplicações de TI com soluções personalizadas de uso. O objetivo do Portal Corporativo é disseminar o conhecimento como meio para as empresas administrarem suas informações e facilitar a tomada de decisões de negócios, além de atender às expectativas funcionais dos usuários, sendo considerado um ambiente estratégico e essencial para permitir uma efetiva comunicação e interação interna e externa da organização. 

3. DESENVOLVIMENTO

O desenvolvimento de um portal corporativo é uma atividade complexa de se efetivar em respeitando-se a sua definição e seus princípios, descritos na seção 3.2, através das regras de Eckerson (TOLEDO, 2002). Esta complexidade deve-se ao seu papel estratégico nas organizações e seu desenvolvimento efetivo depende, sobretudo da capacidade de articulação e da visão institucional que se tem ou se obtém na organização.

Este desenvolvimento permeia uma série de áreas e utiliza-se de várias tecnologias e ferramentas disponíveis no mercado. As principais preocupações que se deve ter ao iniciar o desenvolvimento de um portal são: 1| arquitetura para a construção do portal, 2| requisitos e características importantes para esse portal, 3| metodologia para guiar o desenvolvimento, e, 4| métricas para identificação ou desenvolvimento do portal e para a sua avaliação, após sua implantação.

3.1 Arquitetura

Pode-se entender a arquitetura tecnológica de um portal corporativo através da análise da Figura 1.

Nela, é possível observar as diversas informações que são utilizadas nas empresas, com suas distintas formas de armazenamento e obtenção, e uma indicação do grau de estruturação da informação. Também são apresentadas as quatro camadas de manipulação dessas informações.
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Figura 1 – Arquitetura tecnológica de um portal corporativo

Fonte Modificada: TERRA e GORDON (2002) e FREITAS, QUINTANILLA e NOGUEIRA (2004)

A camada de conectores é responsável pelo sistema de gerenciamento de acessos e por toda a integração e conexões de sistemas e banco de dados existentes na organização. Nela podem ser feitas integrações com sistemas ERP (Enterprise Resource Planning), CRM (Customer Relationship Manager), sistemas legados, etc.;

A camada de aplicações web é responsável por integrar no portal as aplicações existentes na organização e na WWW;

A camada de mecanismos de busca possui a taxonomia e visa criar regras claras para que as comunidades rotulem e cataloguem as informações e documentos não estruturados, por eles gerados, além dos mecanismos de busca que utilizam as taxonomias para agilizar a localização das informações, e;

A camada de apresentação que identifica qual o dispositivo utilizado e disponibiliza a interface correspondente, além de permitir a personalização do conteúdo apresentado.

Na próxima sessão são apresentadas as 15 Regras de Eckerson (TOLEDO, 2002) que são os princípios fundamentais para o desenvolvimento adequado de um portal corporativo.

3.2 As 15 Regras de Eckerson

TOLEDO (2002) cita as ‘15 Regras de Eckerson’ como sendo um resumo das principais características de um autêntico portal corporativo e os requisitos mínimos esperados por cada característica. A seguir, as quinze características são apresentadas, juntamente com os requisitos, de forma resumida:

1| Facilidades para usuários eventuais: permite localizar e acessar facilmente a informação correta, com um mínimo de treinamento, e facilita a migração de métodos básicos de acesso e/ou análise para métodos mais sofisticados.

2| Classificação e pesquisa intuitiva: é capaz de indexar e organizar as informações da empresa e possui mecanismo de buscas (para refinar e filtrar as informações, suportar palavras-chave e operadores booleanos), apresenta o resultado das buscas em categorias de fácil compreensão e permite visualizar descrições coerentes de objetos antes de recuperá-los.

3| Compartilhamento colaborativo: permite publicar, compartilhar e receber informações de outros usuários; provê interação entre pessoas e grupos na organização e permite especificar quais usuários e grupos terão acesso aos documentos e/ou objetos.

4| Conectividade universal aos recursos de informação: provê acesso a todo e qualquer recurso informacional; faz a conexão com sistemas heterogêneos (correio eletrônico, bancos de dados relacionais e multidimensionais, sistemas de gestão de documentos, servidores web, groupware, sistemas de áudio, vídeo, etc.) e gerencia vários formatos de dados estruturados e não estruturados.

5| Acesso dinâmico aos recursos de informação: permite acesso dinâmico às informações sempre atualizadas (sistemas inteligentes) e provê acesso dinâmico a objetos criados por fornecedores de ferramentas de administração de documentos e business intelligence.

6| Roteamento inteligente: direciona automaticamente relatórios e documentos aos usuários selecionados, como parte de um processo bem definido de fluxo de informações.

7| Ferramenta de business intelligence integrada: integra os aspectos de pesquisa, relatório e análise dos sistemas de business intelligence.

8| Arquitetura baseada em servidor: suporta um grande número de usuários e grandes volumes de informações, serviços e sessões concorrentes.

9| Serviços distribuídos: distribui os serviços por vários computadores ou servidores para melhor balanceamento da carga de processamento.

10| Flexibilidade na definição das permissões de acesso: define permissões (administração do portal) de acesso para usuários e grupos da empresa, por meio dos perfis de usuário.

11| Interfaces externas: é capaz de se comunicar com outros aplicativos e sistemas, sendo possível ler e sincronizar outros serviços de diretório e interagir com os demais repositórios de informação.

12| Interfaces programáveis: permite ser chamado por outros aplicativos, tornando pública sua interface programável (embutir um portal empresarial em um web site já existente ou criar um portal customizado).

13| Segurança: suporta serviços de segurança, como criptografia, autenticação, firewalls, etc. (salvaguarda as informações corporativas e previne acessos não autorizados) e possibilita auditoria dos acessos a informações, das alterações de configuração, etc.

14| Fácil instalação e administração: de fácil instalação, configuração e manutenção, e aproveita, na medida do possível, a base instalada de hardware e software existente, além de provê um meio de gerenciar todas as informações corporativas e monitorar o funcionamento do portal de forma centralizada e dinâmica.

15| Customização e personalização: permite ao administrador do portal customizá-lo de acordo com as políticas e expectativas da organização e permite aos usuários personalizar sua interface para facilitar e agilizar o acesso às informações relevantes e para deixá-lo mais fácil para seu próprio uso.

Pode-se afirmar que um dos principais conceitos implícitos nas regras de Eckerson é o da qualidade de dados e informações, e que precisa ser considerado em todo o ciclo de vida das informações relevantes, tratadas no portal.

3.3 Metodologia

A MeDPC - Metodologia para o Desenvolvimento de um Portal Corporativo proposta abaixo encontra-se em construção. Foi baseada em diversos aspectos citados na literatura de referência e está sendo construída como parte da pesquisa de dissertação de mestrado realizada pela autora deste artigo sob a orientação do co-autor. A MeDPC tem por objetivo de ser um guia de referência para o desenvolvimento de um portal corporativo e cujas etapas são apresentadas a seguir:

-Planejar o levantamento dos requisitos, para a definição das especificações do portal corporativo que contemplem os modelos de negócios, a política, a cultura, as pessoas e os processos da organização.

-Prover uma visão unificada e um único ponto de acesso seguro, com único sing-on, como convergência de várias soluções de gestão da informação e do conhecimento.

-Determinar o ‘fluxo de conhecimento’, para criar, capturar, validar e comunicar o conhecimento.

-Especificar ou configurar e escolher os serviços, funcionalidades e ferramentas de apoio à gestão do conhecimento que serão utilizados.

-Providenciar espaços de informação e conhecimento compartilhados (buscar, estruturar, compartilhar e contextualizar informações e experiências requeridas para o desempenho de suas funções diárias).

-Formar um vocabulário das questões relacionadas ao conhecimento e seus impactos na eficácia de uma organização.

-Definir o ‘processo de trabalho’ como uma combinação do ‘fluxo de conhecimento’ e do ‘fluxo de trabalho’.

-Utilizar uma abordagem sistêmica, dirigida pelos dados ou fluxos de dados, pela estratégia da organização, política, cultura, pessoas e processos que precisam ser suportados.

-Viabilizar uma infra-estrutura aberta que apóie a criação, compartilhamento e uso da informação.

-Determinar os critérios de avaliação de ferramentas de TI a partir de da definição de métricas.

-Criar métricas de pós-implantação do produto, como critérios de análise para fazer a avaliação e acompanhamento dos principais resultados esperados do portal corporativo, após a sua implantação.

-Definir o ROI (Return on Investment) retorno do investimento de desenvolvimento do portal corporativo como uma relação do tamanho da base de dados da empresa e do valor que esses dados possuem para a mesma.

-Avaliar a qualidade das informações trafegadas no portal.

3.4 Métricas para aquisição

Existem vários casos de fracassos na implementação de portais corporativos. Os principais motivos apontam para as questões culturais e políticas de uso das informações além, segundo TERRA (2004), dos líderes das empresas que não possuem a compreensão do papel inovador dos portais, associados à dificuldade e complexidade em escolher uma ferramenta de portal corporativo, dentre vários produtos oferecidos no mercado.

Métricas, nesse contexto, são medidas utilizadas para verificar se o portal corporativo atende às expectativas da organização. FREITAS, QUINTANILLA e NOGUEIRA (2004), desenvolveram uma métrica para aquisição de portal corporativo e para avaliação dos produtos (portais corporativos) ofertados no mercado, cujas etapas são descritas resumidamente a seguir:

1| Mapear as tecnologias existentes na organização (sistema operacional, características dos softwares desenvolvidos, linguagens de programação, bancos de dados utilizados, número de usuários, browser’s, configuração dos microcomputadores dos usuários, etc.).

2| Identificar os requisitos para avaliação dos portais corporativos existentes no mercado que são importantes para o negócio da empresa e que devem ser considerados na análise dos produtos. Requisitos citados como exemplo: busca avançada, definição de comunidades, gerenciamento de conteúdos, permissões de acesso flexibilizado, personalização avançada, facilidade e administração, gerenciamento de vários formatos de dados, single sign on, performance, portabilidade e credibilidade do fornecedor.

Após estas duas etapas é possível visualizar os softwares possíveis de integrações com o portal corporativo e definir a abrangência do framework de desenvolvimento, visando identificar a ferramenta e/ou fornecedor mais adequado.

Para identificar o software que melhor atende aos requisitos da empresa, apresentam-se abaixo os demais passos da métrica:

3| Atribuir um peso, para cada requisito identificado como importante, em função do negócio da empresa. Os pesos identificados são: extremamente importante; muito importante; nem muito, nem pouco importante; pouco importante; e sem importância.

4| Atribuir o nível de excelência para de cada requisito, já com o peso associado, para todos os fornecedores analisados, de acordo com o nível de excelência atingido. Nível de excelência: 10: excelente; 8,00 a 9,99: muito bom; 5,00 a 7,99: bom; 2,00 a 4,99: regular; e 0 a 1,99: ruim.

5| Calcular a nota de cada fornecedor. Em primeiro lugar é calculada a nota para cada requisito, como sendo o peso vezes a nota obtida (nota = peso * nota). Após o cálculo de todas as notas de todos os requisitos, é calculada a avaliação final da ferramenta como sendo a soma de todas as notas calculadas divididas pela soma dos pesos aplicados em cada requisito (avaliação final = soma (notas calculadas) / soma (pesos aplicados em cada requisito)).

Sugere-se efetuar o cálculo da avaliação por conjunto de requisitos, por exemplo: os requisitos essenciais devem ser computados em conjunto, para gerar a visão de qual fornecedor atende aos requisitos com maior excelência, deixando visível qual dentre todos atende melhor às expectativas.

3.5 Custos de construção

Segundo FREITAS, QUINTANILLA e NOGUEIRA (2004), existe uma regra básica para estabelecer os custos necessários à construção de um portal corporativo. Uma análise possível é considerar o custo unitário por empregado. Estima-se que em uma empresa com até 500 empregados, o desenvolvimento de um portal corporativo é viável, mas não é vantajoso, do ponto de vista financeiro. Enquanto que, para uma empresa com mais de 700 funcionários, o desenvolvimento passa a ser economicamente interessante. E, para uma organização com mais que 2.000 funcionários, o custo de obtenção de informação através de um portal corporativo é menor que em qualquer outra forma de propagação da informação. Nesta análise considerou-se a aquisição de um portal corporativo padrão, onde os custos de desenvolvimento foram rateados entre os diversos clientes desse produto. 

Além disso, as ferramentas livres e/ou de código aberto, podem vir a ser um diferencial na composição desses custos. 

FREITAS, QUINTANILLA e NOGUEIRA (2004) citam ainda que, o ROI (Return on Investment) retorno do investimento de desenvolvimento de um portal corporativo está diretamente relacionado ao tamanho da base de dados da empresa e ao valor que esses dados possuem para a mesma. O retorno desse investimento virá pelo crescimento da produtividade e pela redução de custos com pessoal.

4. FERRAMENTAS DE CONSTRUÇÃO

Foi realizada uma pesquisa na Internet para identificar quais as ferramentas que existem disponíveis no mercado para o desenvolvimento de portais, mais especificamente para portais corporativos. Como o retorno da pesquisa apresentou milhares de ferramentas disponíveis, às vezes sendo uma ferramenta apresentada em sites distintos, a pesquisa aqui apresentada foi limitada a três fontes de informações: JavaBoutique, Manageability e Sourceforge.net.

4.1 Java Boutique

Segundo Drew Falkman em JAVA BOUTIQUE (2006), vários fornecedores de software possuem soluções disponíveis para portal. Destes, os mais conhecidos são: a Plumtree, a IBM, o SAP e a BEA, mas possuem um custo alto e para empresas de pequeno e médio porte estas soluções oferecem mais do que na realidade elas necessitam.

Comenta que existem poucos softwares de código fonte aberto e livre para portais disponíveis no mercado e menos ainda no mundo de J2EE (Java Enterprise Edition), que é o formato natural para portais. Por saber que as necessidades das empresas com relação a uma solução de portal pode variar, ele fez uma análise dessas ferramentas baseado nos critérios abaixo:

1| A instalação e o setup: É fácil de instalar? Quais servidores de aplicações J2EE suporta?

2| Documentação: Existe documentação? Qual a qualidade dessa documentação?

3| Características extras: Quais são as características que estão disponíveis para o portal, sem requerer programação adicional? A implementação é boa? Existe algo que seja esperado que não exista?

4| Facilidades para customização: É fácil a codificação de mudanças?

5| Facilidades e bônus adicionais: Existe alguma facilidade além de autenticação e customização?

6| Portlet API: É difícil criar ou modificar as aplicações para serem usadas como módulos? Que tipos de portlets podem ser usados?

Da análise acima, Drew Falkman (JAVA BOUTIQUE, 2006) selecionou quatro ferramentas de construção de portais corporativos e as resumiu como:

1. Apache Jetspeed  http://portals.apache.org/jetspeed-1/
O Jetspeed é uma solução robusta J2EE que oferece um completo framework de portal e que utiliza XML (eXtensible Markup Language) extensivamente para funcionalidades de exibição e back-end. Isto inclui a utilização de alimentação RSS (Really Simple Syndication) e dados XML dentro de portlets e sites WAP (Wireless Application Protocol) para telefones celulares. Adicionalmente, a Linguagem de Marcação de Estrutura de Portais - PSML (Portal Structure Markup Language) é utilizada para armazenar informações específicas para portais incluindo estilos, informações personalizadas e registros de portlets. O Jetspeed possui boas característica e suporte a JSR-168 (Portlet Definition Standard), além de uma boa documentação. Seu único ponto fraco é para customizar, que requer conhecimentos de programação J2EE e do framework da aplicação Turbine. Mesmo assim o Apache Jakarta é uma boa estratégia de desenvolvimento.

2. jPorta http://jporta.sourceforge.net/
A solução jPorta é simples e fácil para os desenvolvedores, além de ser muito mais escalável que a Jetspeed, apesar desta última ser mais completa. Sua documentação é bem estruturada, e descreve as funcionalidades básicas, incluindo como usar um registro de componentes baseado em XML, o gerenciador de layouts e a sintaxe usada pelas tags do componente (jPorta usa tags JSP (JavaServer Pages) customizadas para a maioria das suas funcionalidades). O Jeenius, um framework sob o jPorta, lida com várias funções de gerenciamento de mais baixo nível, como fazem as Tags do JavaServer. O uso mais especializado e notável do Jeenius é para lidar com todas as informações de segurança e perfis de usuários. Tanto o jPorta quanto o Jeenius são fáceis de aprender e usam extensivamente o JSP para manipular todas as exibições, o que torna a customização é fácil, mesmo para desenvolvedores menos experientes. O código é bastante limpo e a API (Application Programming Interface) da tag é intuitiva e é indicado no caso do desenvolvimento de componentes para aplicações baseadas em simples servlet, HTML (HyperText Markup Language) ou JSP. Existem vários exemplos de componentes incluídos que fornecem um bom exemplo de como desenvolver aplicações do tipo portlets com o jPorta.

3. Liferay http://www.liferay.com/web/guest/home
Liferay foi desenvolvida como uma solução de baixo nível para portais. É uma solução robusta de J2EE que oferecem um completo framework de portal e possui excelentes características. Foi ela que apresentou o melhor site na Internet e a melhor documentação. É uma solução muito boa que trata não apenas as exibições de usuários e portlets básicos, mas também uma interface administrativa completa, suporte documentado para todos os maiores bancos de dados, suporte documentado para os principais servidores de aplicação J2EE (JBoss/Jetty, JBoss/TomCat, Oracle AS, Pramati, WebLogic, Orion) e habilidades de sigle sign-on. Liferay é uma aplicação J2EE, baseada em numerosos padrões, EJB’s e construída na plataforma Struts (muito conhecida pelos desenvolvedores J2EE). Usa um registro baseado em XML para armazenar portlets, sendo que alguns destes vêm incluídos (guestbook, calendário, notícias, votações, uma biblioteca original, etc.). Liferay é uma aplicação completa e uma boa opção.

4. RedHat CCM (anteriormente ArsDigita) http://www.oscom.org/matrix/redhat.html
RedHat, muito conhecida pela fama do Linux, incorporou a solução de gerenciamento de conteúdo ArsDigita, agora conhecida como soluções RedHat Content and Collaboration Management (CCM). É uma boa ferramenta para todas empresas com gerenciamento de conteúdo. Sua documentação é boa e bem detalhada e uma de suas vantagens é oferecer suporte e consultaria.  É possível customizar o CCM, mas não há qualquer especificação sobre desenvolvimento de portlets na documentação. Possui diversas características, tais como: a gerência de usuários/grupos, os fluxos trabalho e o suporte a múltiplas linguagens, mas é o repositório de conteúdo sua principal característica.  O XSLT (Extensible Stylesheet Language Transformations) front-end permite também VoiceXML, WML (Website Meta Language) ou outras exibições de XML. Se existe a necessidade de uma solução de portal com o menos back-end e uma integração de gerenciamento de conteúdo esta é uma que vale a pena.

4.2 Manageability

A MANAGEABILITY (2006) recomenda vinte e cinco ferramentas para construção de portais, todas escritas em Java. Explicita ainda dois padrões de desenvolvimento e uso dos portais: WSRP (Web Services for Remote Portlets) e o JSR168.

As cinco primeiras ferramentas recomendadas são:

1. Liferay http://www.liferay.com/
Solução apresentada na sessão 4.1.

2. eXo http://www.exoplatform.com/company/faces/public/company
A plataforma eXo é apresentada como um poderoso portal corporativo de código livre construído em vários módulos. Esta solução foi baseada nas ferramentas API e frameworks tais como Java Server Faces, Pico Container, JBossMX e AspectJ.

3. Pluto http://jakarta.apache.org/pluto/
Pluto é um componente de portal simples, construído sob o container portlet e implementa portlet API sob os requisitos da especificação é JSR168J. Contrasta com o projeto Jetspeed que é mais sofisticado e que se concentra no portal mais que no container portlet e considera os requisitos de outros grupos. Pluto dispõe exemplos de plataforma para os desenvolvedores testarem seus portlets. Entretanto, não é cômodo executar e testar os container portlets sem o portal. 

4. JA-SIG uPortal http://uportal.org/
uPortal é um portal livre e seu desenvolvimento colaborativo foi compartilhado por vários membros de instituições de ensino superior. uPortal parece um portal institucional em uma versão customizada para versão web do campus. Essa tecnologia aumenta a participação do campus e a customização permite que cada usuário defina uma visão única e personalizada. Possui ferramentas de grupo, tais como: chat, fórum, pesquisas, dentre outras. uPortal é uma iniciativa de padrões abertos usando Java, XML, JSP e J2EE. 

5. Redhat Portal Server http://www.oscom.org/matrix/redhat.html  

Solução apresentada na sessão 4.1.

4.3 Sourceforge.net

O Sourceforge.net (SOURCEFORGE, 2006) é um dos principais e maiores repositórios de projetos de software livre do mundo. É um portal que oferece facilidades de busca, notícias, fóruns e links, tudo relacionado com software livre. Em 15/11/2006 foram identificados 134.543 projetos de software livre e 1.437.841 usuários registrados neste portal. Para cada software identificado, é disponibilizada uma série de informações, como por exemplo: o nome do software, a URL, o percentual de atividade da ferramenta (acessos), a linguagem de desenvolvimento, o sistema operacional que suporta a sua execução, o status do desenvolvimento e a data do registro do software.

Diante da quantidade de ferramentas disponíveis, a busca foi priorizada para as ferramentas específicas para a construção de portais corporativos. Para a busca por ‘Corporate Portal’ foram encontradas 1.063 (mil e sessenta e três) ferramentas e para a busca por ‘Enterprise Portal’ foram encontradas 1.689 (mil, seiscentos e oitenta e nove) ferramentas, das quais apenas as cinco primeiras classificadas de cada categoria, são citadas o nome e a UR.

O critério de classificação dos resultados da pesquisa utilizado foi o da quantidade de download realizado pela comunidade. Apesar deste ser um excelente critério de escolha, ou pelo menos de indicação de análise da ferramenta, as tecnologias adotadas e outras informações como estágio do desenvolvimento devem ser avaliadas para na hora da escolha de uma ferramenta. 

Para pesquisa por ‘Corporate Portal’ tem-se:

1. XOOPS Dynamic Web CMS http://www.xoops.org/
O XOOPS é um sistema gerenciador de conteúdo web dinâmico orientado a objeto e escrito em PHP para o banco de dados MySQL. É uma ferramenta ideal tanto para desenvolvimento de pequenas ou grandes comunidades da Internet, portais entre companhias e portais corporativos, entre outros.

2. PHP-Nuke Web Portal System http://phpnuke.org/ 

 PHP Nuke é uma solução completa e um dos mais populares softwares de portais web. Possui a maior comunidade de suporte do mundo para projetos em PHP.  

3. MediaPortal http://www.team-mediaportal.com/
MediaPortal é um portal aberto para todas as mídias (som, organização de música, filmes, vídeos, radio, imagens, e até TV interativa). Utiliza fontes de Internet para enriquecer sua própria mídia.

4. Liferay Portal http://www.liferay.com/web/guest/home 

Solução apresentada na sessão 4.1.

5. Magnolia Content Management CMS/ECM/WCM http://www.magnolia.info/en/magnolia.html  

Magnolia é um gerenciador de conteúdo empresarial simples que permite o gerenciamento de documentos e conteúdo e potencializa websites e intranets no mundo em quinze diferentes idiomas. É baseada em Java, JSR170, JAAS (Java Authentication and Authorization Service), JSR168, XHTML (Extensible HyperText Markup Language) e CSS (Cascading Style Sheet) e possui uma interface com o usuário baseada no AJAX.

Para ‘Enterprise Portal’ tem-se:

1. PHP-Nuke Web Portal System   http://phpnuke.org/
Solução apresentada na pesquisa para ‘Corporate Portal’.

2. MediaPortal http://www.team-mediaportal.com/ 

Solução apresentada na pesquisa para ‘Corporate Portal’.

3. TYPO3 Content Management Framework http://typo3.org/ 

TYPO3 é um framework de gerenciamento de conteúdo que possui uma poderosa ferramenta de manipulação de imagens. Foi escrito em PHP, com o banco de dados MySQL e projetado para ser estendido com módulos back-end customizados e com bibliotecas front-end para funcionalidades especiais.

4. eGroupWare: Enterprise Collaboration http://www.egroupware.org/ 

eGroupWare é uma servidor groupware multi-usuário, baseado na Web, desenvolvido em PHP. Os módulos atualmente disponíveis são: e-mail, contatos, calendário, infolog (notas, o que fazer, telefones), gerenciamento de conteúdo, fórum, lista de links e wiki. Suporta mais de vinte e cinco línguas e pode ser acessado por outros softwares clientes groupware (Kontact, Evolution, Outlook), como também com o PDA ou celular via SyncML.

5. Liferay Portal http://www.liferay.com/web/guest/home 

Solução apresentada na sessão 4.1.

5. CONCLUSÃO

Este artigo apresentou algumas informações com o objetivo de definir o que vem a ser um portal corporativo, suas características e requisitos, além de apresentar as ferramentas existentes para a construção desse tipo de portal. 

Em resumo: os portais corporativos, cujo objetivo é disseminar as informações e o conhecimento dentro das organizações, possuem como maior vantagem ser o centralizador das informações com soluções personalizadas de uso em um ambiente de trabalho integrado, com fácil acesso aos serviços e recursos que visa acessar, manter e integrar os sistemas legado da empresa.

Uma visão de futuro para esse tipo de ferramenta é apresentada por FREITAS, QUINTANILLA e NOGUEIRA (2004): “Os portais corporativos serão a única ferramenta utilizada pelos colaboradores”. Eles dizem ainda, com base nos estudos de casos de uso, que a adoção de portais corporativos nas empresas: reduz o número de web sites e intranets; concentra informações, sistemas e web services em um único ambiente; permite uma gestão eficaz de conteúdo; faz economia com redução de hardware, software e treinamento; transforma o ambiente corporativo em comunidades de interesse e de atuação prática; aumenta a produtividade; transforma conhecimentos adquiridos dentro e fora do portal corporativo em patrimônio da organização e coloca a empresa com um bom posicionamento estratégico nas respectivas áreas de atuação.

O grande desenvolvimento das ferramentas de TI, com uma evolução crescente e com uma forte tendência de padronização, constitui-se um forte aliado no desenvolvimento e sucesso de implantação dos portais corporativos. A grande diversidade de ferramentas de código livre de qualidade passa a ser outra grande vantagem na utilização dessa tecnologia, minimizando os custos de implantação.

Baseando-se nas pesquisas apresentadas neste artigo (TERRA e GORDON, 2002; BOTTO, 2004; FREITAS, QUINTANILLA e NOGUEIRA, 2004; TERRA, 2005; TOLEDO, 2005) é possível identificar como tendências para os portais corporativos: que os portais corporativos caminham para uma maturidade em curto prazo; que vão possuir uma importância estratégica cada vez maior; que vão integrar ferramentas de georreferências, que em conjunto com outras áreas de conhecimento (por exemplo, as ciências geodésicas) serão aplicados a vários setores (por exemplo, o setor energético); que vão assumir um papel fundamental no treinamento dos colaboradores (compartilhamento de informações, conhecimento e e-learning); que vão permitir a redução de custos das empresas com vendas, logística, parcerias com fornecedores, etc.; e, que em um futuro próximo, serão criados com a utilização de metodologias e técnicas de banco de dados federados, da computação inteligente, de data mining, de reconhecimento de usuários (digitais, voz, íris), dentre outras tecnologias.

A qualidade das informações nos portais corporativos abre uma nova frente de pesquisas, onde a qualidade deverá estar associada ao entendimento do ciclo de vida da informação, acompanhando as características da informação desde sua origem, passando pelo armazenamento, identificando os responsáveis pela sua manutenção, definindo aqueles que podem ter acesso, e, até os critérios para a sua destruição são etapas que podem ser mapeadas e acompanhadas de forma a oferecer um portal corporativo com informações seguras e confiáveis. Sendo assim, a estrutura dos portais corporativos deverá mudar de forma significativa, permanecendo como hoje apenas seus objetivos básicos, relacionados à gestão do conhecimento e à obtenção de vantagem competitiva das organizações.
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